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Atividade produtiva e número de empregados 

em queda

Após alcançar a estabilidade em

relação a atividade produtiva e

números de empregados, a

Construção Civil aponta queda na

produção e mão de obra.

O indicador do Nível de Atividade

registrou 47 pontos e o índice em

relação ao Número de

Empregados alcançou 42 pontos.

Ambos situaram-se abaixo da linha

divisória dos 50 pontos

sinalizando queda.

O percentual de Utilização da

Capacidade de Operação (UCO)

ficou em 65% neste trimestre, ou

seja, os empresários informaram

ter utilizado 65% dos recursos

disponíveis por suas empresas.

Os indicadores de satisfação com

as condições financeiras

permaneceram abaixo da linha

divisória de 50 pontos sinalizando

insatisfação dos empresários com

suas finanças. O índice de

satisfação com a Margem de Lucro

Operacional alcançou 37,5 pontos

e a satisfação com a Situação

Financeira registrou 43,1 pontos.

O indicador de Acesso ao Crédito
PASSOU

passou de 25,7 para 33,4 pontos do

1º para o 2º trimestre. No entanto,

ainda está aquém da linha divisória

de 50 pontos que indica facilidade na

obtenção de créditos.

No que se refere aos principais

problemas, segue em 1º lugar a

Elevada Carga Tributária (46,7%). A 2º

posição é ocupada pela Taxa de Juros

Elevada (33,33%) e na sequência, na

3º colocação estão Falta ou Alto

Custo do Trabalhador Qualificado,

Inadimplência dos Clientes e Falta de

Capital de Giro, cada um destes

entraves foi marcado por 26,7% dos

entrevistados. Entre estes problemas,

ganha destaque a Taxa de Juros

Elevada que passou do 7º para o 2º

lugar.

Os empresários apontam

expectativas pessimistas para os

próximos meses para Nível de

Atividade, Número de Empregados,

Novos Empreendimentos e Serviços e

para Compras de Insumos e Matérias-

Primas.

Diante disto, a Intenção de

Investimento caiu de 30,5 para 29,3

pontos, do 1º para o 2º trimestre.
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DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM 

JUNHO DE 2018

Atividade produtiva desaquecida

Após alcançar a estabilidade em relação

a produção e número de empregados, o

setor da Construção Civil do Tocantins

aponta desaquecimento neste 2º

trimestre.

O índice do Nível de Atividade passou de

50 para 47 pontos, do 1º para o 2º

trimestre, apresentando queda de 3

pontos.

Resultado semelhante foi observado em

relação ao Número de Empregados. O

indicador que no trimestre anterior

atingiu 50 pontos neste trimestre ficou

em 42 pontos.

O índice varia de 0 a 100. Valores

menores que 50 indicam queda do Nível

de Atividade e/ou Número de

Empregados.

Evolução do Nível de Atividade e Número de Empregados em Junho de 2018 
Índices de difusão ( 0 a 100 pontos)

Utilização da Capacidade de Operação - UCO 
Índice de difusão ( 0 a 100 pontos) 

44,0

55,0

42,0 44,0 42,0

65,0
60,0

55,0
65,0

ju
n

/1
6

se
t/

1
6

d
ez

/1
6

m
ar

/1
7

ju
n

/1
7

se
t/

1
7

d
ez

/1
7

m
ar

/1
8

ju
n

/1
8

O percentual de Utilização da

Capacidade de Operação (UCO) mede o

volume de recursos, mão de obra e

maquinário utilizado pela empresa.

Neste trimestre, as empresas apontaram

ter utilizado 65% dos recursos

disponíveis de suas empresas.

Na avaliação nacional esse percentual

foi de 59%.
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CONDIÇÕES FINANCEIRAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

NO 2º TRIMESTRE DE 2018

Insatisfação com as condições financeiras

Apesar de ter apresentado um

desempenho superior ao observado no

trimestre passado, os indicadores de

condições financeiras permanecem

abaixo da linha divisória de 50 pontos,

sinalizando insatisfação dos

empresários.

O índice que mede a satisfação com a

margem

Margem de Lucro Operacional passou

de 31,7 pontos para 37,5 pontos, do 1º

para o 2º trimestre de 2018.

E o indicador de satisfação com relação

a Situação Financeira registrou 43,1

pontos neste trimestre, ficando 7,8

pontos acima do que foi observado no

trimestre anterior.
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Facilidade de Acesso ao Crédito  
(Índice de difusão 0 a 100 pontos)

No período em análise, o indicador de

Acesso ao Crédito passou de 25,7

pontos, no 1º trimestre, para 33,4

pontos, no 2º trimestre deste ano. Deste

modo, nota-se uma melhora no

indicador, que registrou maior resultado

desde 2015. Entretanto, o acesso ao

crédito ainda constitui um gargalo ao

desenvolvimento industrial, visto que o

índice situa-se abaixo da linha divisória

de 50 pontos.

O indicador varia de 0 a 100. Valores

menores que 50 indicam dificuldade no

acesso ao crédito.

Facilidade  

Dificuldade



PROBLEMAS ENFRENTADOS PELA INDÚSTRIA DA 

CONSTRUÇÃO NO 2º TRIMESTRE DE 2018 

Entre os principais problemas destaca-

se o item Taxa de Juros Elevada, que no

trimestre anterior ocupou o 7º lugar e

neste trimestre passou para a 2ª

posição, representando 33,3% dos

respondentes.

A Elevada Carga Tributária permanece

em 1º lugar com 46,7% dos

apontamentos.

Os entraves Falta de Capital de Giro,

Falta ou Alto Custo de Trabalhador

qualificado

Qualificado e Inadimplência dos Clientes

ocupam o 3º lugar com 26,7% das

marcações cada um.

Burocracia Excessiva e Falta de

Financiamento de Longo Prazo estão

na 4º colocação. Cada um destes

problemas foi assinalado por 20% dos

empresários.

Principais problemas enfrentados pela indústria da construção 
Percentual(%)

Taxa de juros elevada passa do 7º para o 2º lugar
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EXPECTATIVAS EM JULHO DE 2018
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Nível de Atividade Número de Empregados

Novos Empreendimentos e Serviços Compras de Insumos e Matérias-primas

De acordo com o gráfico abaixo, nota-se

uma melhora nos indicadores de

expectativas comparados com o

trimestre passado. No entanto, todos

permanecem abaixo da linha divisória

dos 50 pontos, sinalizando expectativas

de queda para os próximos meses.

O indicador de expectativas quanto ao

Nível de Atividade passou de 46 para 49

pontos, do 1º para o 2º trimestre.

No que concerne as expectativas para

Número de Empregados o indicador

alcançou 49 pontos neste período,

ficando 4 pontos acima do registrado no

trimestre anterior.

Para Novos Empreendimentos e Serviços

o índice alcançou 43 pontos, e o

indicador para Compras de Insumos e

Matérias-Primas ficou em 48 pontos

neste 2º trimestre.

Com expectativas pessimistas para os

próximos meses, os empresários

reduziram a intenção de investimento. O

índice passou de 30,5 pontos, no 1º

trimestre, para 29,3 pontos no 2º

trimestre. Comparado com o mesmo

período do ano anterior, o indicador

permaneceu praticamente igual (29,9

pontos).

O indicador varia de 0 a 100 pontos e

quanto menor o índice menor é a

propensão a investir.
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0 SITUAÇÃO FINANCEIRA ACESSO AO CRÉDITO
MARGEM DE LUCRO 

OPERACIONAL

Por Porte

Pequena

Média/Grande

Condições Financeiras no Trimestre

ITENS

PEQUENAS MÉDIAS E GRANDES

II             III

2016      2016 POSIÇÃO

NÍVEL DE ATIVIDADE ATIVIDADE EM RELAÇÃO 

AO USUAL

NÚMERO DE 

EMPREGADOS 
UCO (%)

JUN

2018

Indústria da Construção

Por Porte

Média/Grande

Desempenho da Indústria da Construção
RESULTADOS 

DEZ
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MAR
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JUN

2018

DEZ
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II

2018

IV

2017

I
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II
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IV

2017

I

2018
II

2018

IV

2017

I

2018

37,5Indústria da Construção 36,2 31,7 43,144,1 35,3 33,423,1 25,7

37,537,5 26,9 37,537,5 28,617,5 27,8

37,535,7 33,3 38,946,4

25,0

35,025,0 25,0

GERAL PEQUENAS

II             III

2016      2016ERAL

Competição desleal

Dificuldades na logística de transportes

Elevada carga tributária

Falta de capital de giro

Falta ou alto custo de equipamentos de apoio

Inadimplência dos clientes

45,5

Falta ou alto custo de trabalhador qualificado

Taxa de juros elevadas

Insegurança jurídica

Demanda interna insuficiente

GERAL PEQUENAS

MÉDIAS E GRANDES

IV           I

2016      2017

IV            I

2016      2017 POSIÇÃO

Falta de financiamento de longo prazo

Burocracia excessiva

Outros

Pequena 46,456,0 48,0 50,069,0 48,1 40,937,5 29,5 40,935,7 50,0

50,062,0 57,0 46,463,0 50,0 42,944,4 40,0 42,944,4 50,0

49,160,0 55,0 47,365,0 49,5 42,442,6 37,3 42,442,2 50,0

45,0

NOVOS 

EMPREENDIMENTOS 

E SERVIÇOS

COMPRA DE 

INSUMOS E 

MATÉRIAS-PRIMAS

N° DE EMPREGADOS
INTENÇÃO DE 

INVESTIMENTO
NÍVEL DE ATIVIDADE

Expectativas da Indústria

JAN

2018

ABR

2018

JUL

2018

JAN

2018

ABR

2018

JUL

2018
JAN

2018

ABR

2018

JUL

2018

JAN

2018

ABR

2018

JUL

2018

JAN

2018

ABR

2018

JUL

2018

Indústria da Construção 48,6 46,4 49,4 47,7 45,3 42,5 44,8 44,8 48,3 45,4 48,6 30,5 29,349,3 26,8

Por Porte

Pequena

Média/Grande

60,7 57,7 68,2 58,9 55,8 56,8 57,1 53,8 67,5 53,8 65,0 38,5 41,755,4 32,1

44,4 42,5 42,9 43,8 41,7 37,5 40,6 41,7 41,7 42,5 42,9 27,8 25,047,2 25,0

Principais Problemas 

ITENS

Falta ou alto custo da matéria-prima

POSIÇÃO
I          II

2018      2018
POSIÇÃO

I          II

2018      2018
POSIÇÃO

I          II

2018      2018

1 41,7 37,5 2 50,0 57,1 1

9,1 33,3 2 16,7 50,0 1 0,0 14,3 3

0,0 26,7 3 0,0 25,0 3 0,0 28,6 2

45,5 26,7 3 50,0 25,0 3 40,0 28,6 2

18,2 26,7 3 25,0 25,0 3 10,0 28,6 2

18,2 20,0 4 16,7 12,5 4 20,0 28,6 2

36,4 20,0 4 16,7 37,5 2 60,0 0,0 -

13,6 13,3 5 8,3 12,5 4 20,0 14,3 3

13,6 13,3 5 16,7 12,5 4 10,0 14,3 3

0,0 13,3 5 0,0 12,5 4 0,0 14,3 3

9,1 6,7 6 8,3 0,0 - 10,0 14,3 3

9,1 6,7 6 0,0 12,5 4 20,0 0,00 -

0,0 6,7 6 0,0 0,0 - 0,0 14,3 3

0,0 6,7 6 0,0 0,0 - 0,0 14,3 3
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